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RESUMO:
O presente artigo teve como objetivo tecer uma reflexão acerca da comemoração do Dia Nacional
de Prevenção de Acidentes de Trabalho. Precipuamente neste dia são divulgadas estatísticas so-
bre acidentes de trabalho e doenças ocupacionais e o quanto essas despesas oneram os cofres
públicos. Ressalta-se que tais dados são computados somente através dos cadastros dos trabalha-
dores formais, ou seja, aqueles trabalhadores que possuem registro em Carteira de Trabalho e
Previdência Social. É lastimável constatar que com o aumento do número de postos de trabalho
também há o aumento de acidentes e doenças ocupacionais. No Estado do Paraná houve um
aumento do número de acidentes de trabalho no ano de 2004 para 2005, passando o referido estado
a ocupar a terceira posição no ranking nacional. No ano de 2005, dos 491 mil acidentes ocorridos
no país, 36 mil foram no Paraná, sendo que o maior número de acidentes registrados por classe de
trabalho se deu em atividades de atendimento hospitalar. Assim, o momento é oportuno para se
definir o conceito de acidente de trabalho e doença ocupacional, como também para pensar como
prevenir e tentar eliminar tais ocorrências. Para tanto foi preciso proceder à revisão bibliográfica
acerca do tema bem como frizar a necessidade das empresas saberem da importância em contra-
tar profissionais habilitados para que estes minimizem tais problemas. Saliente-se a importância da
Engenharia de Segurança como forma de contribuição nos processos industriais, ergonômicos e de
gerenciamento nas organizações. Demonstra-se o exemplo de um grupo de hospitais da cidade de
Curitiba que adotou medidas de prevenção e de redução do número de acidentes para que mais
empresas divulguem suas ações.

PALAVRAS-CHAVE: acidentes de trabalho; doenças ocupacionais; engenharia de segurança do
trabalho.



140140140140140

A Importância da Engenharia e Segurança do Trabalho na Prevenção de Acidentes e Doenças Ocupacionais

R
E
V
I

S
T
A

T E R R A   E   C U L T U R A  - Nº 45 - Ano 23 - Agosto a Dezebro 2007

ABSTRACT:
The present article had as a goal to weave a reflection about the commemorations of the National
Day of Prevention of Accidents at Work. Mainly in this day there are divulgated the statistics about
work accident and occupational diseases and how much those expenses burden the public safes. It
is shown that those bases are calculated trough the official registers of formal workers, or else,
those workers that have a registration in the Worker Identity and Social Security. It is pitiable to
verify that with the raising of the number of work position there is also an increasing of occupational
accidents and diseases. In the State of Paraná there where an increasing of the number of work
accidents on the year of 2004 to 2005, it makes the reported state to occupy the third position in the
national rank.  In the year of 2005, from the 491 thousand accidents that happened in the country,
36 thousand where in Paraná, and the greater number of accident registered by category of work
happened in hospital attendance activities. So, the moment is convenient to define the concept of
work accident and occupational disease, as well to think on how to prevent and try to eliminate
those occurrences. For that it was needed to proceed to the bibliographical review about the theme
as well as to frieze the need of the companies to know the importance on hiring qualified professionals
so those problems cam be dropped to the minimal. To point out the importance of Security Engineering
as a way to contribute in the industrial, ergometrical and management process in the organizations.
It is demonstrated and example of a group of hospitals in the city of Curitiba that adopted the
prevention measures and the reduction of the number of accidents so more companies can publish
their actions.

KEY-WORDS: work accident; occupational diseases; job security engineering.

1. INTRODUÇÃO

O trabalho, enquanto atividade humana produtiva, na forma como se estrutura e se
organiza, produz danos à saúde do trabalhador. Tais danos podem ser identificados através de
doenças ocupacionais, acidentes de trabalho, morte do trabalhador e outros diversos e inespecíficos
danos. À medida que o homem modifica o mundo em que vive, também modifica e transforma a si
mesmo, e isso revela quem ele realmente é:

Além de o trabalho ser necessário para a manutenção da vida humana sobre
a terra, ele também é fundamental para definir as condições de saúde de cada
indivíduo, pois o momento do trabalho é o espaço privilegiado para a realiza-
ção do ser humano enquanto espécie consciente de sua própria existência e
de sua intemporalidade (MERLO apud BAPTISTA, 2004).

Os acidentes de trabalho são considerados um problema de saúde pública em todo
o mundo, por se tratarem de eventos potencialmente fatais, incapacitantes e acometerem, em
especial, pessoas jovens e em idade produtiva, fato que acarreta grandes conseqüências sociais e
econômicas. “São responsáveis pelo maior número de mortes e incapacidades graves causados
pelo trabalho em todo o mundo” (TAKALA apud SANTANA et. al., 2005).
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2. ACIDENTES DE TRABALHO E DOENÇAS OCUPACIONAIS

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) define acidente do traba-
lho como “(...) ocorrência imprevista e indesejável, instantânea ou não, relacionada com o exercí-
cio do trabalho, de que resulte ou que possa resultar lesão pessoal” (apud FISCHER, 2005).

Segundo Araújo (2006, p. 191), os conceitos legais de acidente do trabalho e de
doença profissional utilizados atualmente pela Previdência Social brasileira referem-se ao estabe-
lecido no artigo 19  e 20 da Lei 8.213 de 24 de julho de 1991, que os definem respectivamente da
seguinte maneira:

Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da
empresa ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso VII
do art. 11 desta Lei, provocando lesão corporal ou perturbação funcional
que cause a morte ou a perda ou a redução, permanente ou temporária, da
capacidade para trabalho”; e “Doença profissional, assim entendida a pro-
duzida ou desencadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada
atividade e constante da respectiva relação elaborada pelo Ministério do
Trabalho e da Previdência Social.

Além das definições propostas na legislação, verificam-se outras definições na
literatura.

Meister (apud FISCHER, 2005) define acidente como “um evento não antecipado
que prejudica o sistema e/ou o indivíduo ou afeta a realização da missão do sistema ou de uma
tarefa individual”. Na concepção de Guimarães e Costella (apud FISCHER, 2005), acidente “é o
incidente que tem como conseqüência a ocorrência de lesão corporal, com perda ou redução da
capacidade, permanente, temporária ou morte”.

Do ponto de vista prevencionista, um “acidente” é o evento não desejado que
tem por resultado uma lesão ou enfermidade a um trabalhador ou um dano à propriedade
(SHERIQUE, s/d).

Para Chiavenato (1999, p. 382), “acidente é um fato não premeditado que resulta
dano considerável”. Segundo este mesmo autor, o National Safety Council define acidente como
uma ocorrência numa série de fatos que, sem intenção, produz lesão corporal, morte ou dano
material.

Barbosa Filho (2001, p. 30) tece algumas considerações acerca do acidente de
trabalho e da doença profissional, entendendo que “o acidente tem como resultado uma resposta
abrupta, a curto prazo, e, geralmente, associa danos pessoais e perdas materiais, tendo uma ocor-
rência mais aparente. A doença, por sua vez, apresenta na maioria dos casos uma resposta lenta.
Manifesta-se a médio e longo prazos de forma insidiosa e sorrateira”.

Muitas são as teorias que se propõem a explicar as causas dos acidentes, a maio-
ria delas tende a uma interpretação monocausal sendo a causa do acidente uma característica
individual: propensão nata para o acidente, habilidades tendenciosas, grau de maturidade (idade
versus experiência) e desvios psicológicos, por exemplo. Contudo, isso não é a regra pois, apesar
de um número reduzido, verificam-se algumas teorias que enfocam o acidente como decorrência
das condições de trabalho sobre o trabalhador, entre elas fatores ambientais, técnicos e
organizacionais.



142142142142142

A Importância da Engenharia e Segurança do Trabalho na Prevenção de Acidentes e Doenças Ocupacionais

R
E
V
I

S
T
A

T E R R A   E   C U L T U R A  - Nº 45 - Ano 23 - Agosto a Dezebro 2007

2.1 Custos dos Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais
No dia 27 de julho comemora-se o Dia Nacional de Prevenção de Acidentes no

Trabalho. Durante esse dia deve-se prestar a atenção nas estatísticas e nos custos com acidentes
e doenças ocupacionais. Dentre muitas coisas que preocupam os brasileiros, uma delas é a perda
com gastos em acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Segundo uma estimativa da USP –
Universidade de São Paulo, o país perde todos os anos cerca de R$ 21 bilhões por conta dos
acidentes de trabalho ou doenças ocupacionais, considerando os custos diretos e indiretos. Tais
gastos são somente sobre o emprego formal, calcula-se que o número de trabalhadores informais
e a atualização monetária podem levar a gastos em torno de R$ 51 bilhões. Somente no estado do
Paraná foram gastos R$ 2 bilhões, o estado, de 2004 para 2005, pulou do quarto para o terceiro
lugar no ranking nacional de acidentes de trabalho . Durante o ano de 2005, no Brasil, ocorreram
491 mil acidentes, no estado do Paraná foram 36 mil, sendo que o maior número de acidentes de
trabalho registrado em uma única classe aconteceu com as atividades de atendimento hospitalar.
Tais dados são assustadores, pois 4% do PIB (Produto Interno Bruto) brasileiro estão sendo perdi-
dos por conta de acidentes e doenças ocupacionais. José Pastore, pesquisador da USP revela que
a cada R$ 1,00 investido em segurança e saúde do trabalhador, economiza-se R$ 4,00 com aciden-
tes e doenças ocupacionais (BEMPARANÁ, 2007).

De acordo com o boletim da Previdência Social, os acidentes de trabalho ocorridos
no Brasil nos anos de 2003 a 2005 alcançam o importe de um bilhão e trezentos e cinqüenta e seis
milhões de reais, assim distribuídos:

Tabela 1 – Demonstrativo do número de acidentes de trabalho no Brasil
entre o período de 2003 a 2005

Fonte: BEMPARANÁ, 2007.

No ano de 2005, dos 491 milhões de acidentes 2.700 foram com vítimas fatais no
ambiente de trabalho. O motivo dos aumentos de acidentes e doenças ocupacionais se deve ao fato
de que houve um aumento de registros em carteira, conforme dados fornecidos pelo Caded –
Cadastro Geral de Empregados e Desempregados:

Tabela 2 – Demonstrativo do aumento do número de registros em carteira entre o
período de 2003 a 2005

Fonte: BEMPARANÁ, 2007.
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De acordo com o diretor do Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho do
Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), Rinaldo Marinho, há um número maior de trabalhadores
expostos, consequentemente um número maior de acidentes de trabalho. Marinho cita que há
outros fatores que contribuem:

• Aumento das fiscalizações do trabalho;

• Notificações de acidentes de trabalho e

• Profissionais capacitados para reconhecer os casos que são acidentes de
trabalho.

De acordo com a Previdência Social em junho de 2007 foram pagos 29.290 bene-
fícios que somaram R$ 20.700.000,00 divididos da seguinte maneira:

Tabela 3 – Relação dos benefícios pagos no mês de Junho de 2007

Fonte: BEMPARANÁ, 2007.

É importante salientar que no Brasil, os dados divulgados pelo Ministério da Previ-
dência Social (MPS) limitam-se somente aos trabalhadores segurados, uma vez que esses dados
são obtidos através do número de CAT’s (Comunicados de Acidente de Trabalho) emitidas pelas
empresas.

Entretanto, sabe-se que é crescente no país o número de trabalhadores sem contrato
formal de trabalho, chegando a representar “a maioria da força de trabalho em algumas regiões
urbanas (CACCIAMALLI apud SANTANA et. al., 2003). Estes trabalhadores informais muitas
vezes estão envolvidos em atividades mais perigosas que as dos trabalhadores formais, como manu-
tenção, ou atividades que são realizadas sem as medidas de proteção impostas aos demais trabalha-
dores. Tais aspectos colocam o referido grupo de trabalhadores “em maior risco para acidentes e
ouras enfermidades ocupacionais” (QUINLAN et. al. apud SANTANA et. al., 2003).

Muito embora se verifique uma tendência de declínio nas ultimas décadas, a mor-
talidade por acidente de trabalho no Brasil vem se mantendo em níveis mais elevados do que em
outros países (MACHADO & GOMES apud SANTANA et. al., 2005). Isso expressa a precarie-
dade das condições de trabalho e a baixa efetividade da regulamentação dos ambientes de trabalho
existentes no país. Entretanto, há que se atentar ao fato de que, inversamente à queda do índice de
acidentes de trabalho, ocorreu um forte crescimento das doenças relacionadas ao trabalho, afigu-
rando-se como caso emblemático as LER/Dort (SALIM, 2003).

Para que esses números não sejam tão elevados e os acidentes possam ser evita-
dos é necessário que as empresas e organizações implementem ações que visem conscientizar os
trabalhadores sobre os acidentes de trabalho e as doenças profissionais. Neste sentido, a Engenha-
ria de Segurança do Trabalho galga um patamar de extrema importância na medida em que figura
como a sentinela da integridade e capacidade laborativa do trabalhador.
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3. ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO

Segundo o Dicionário de Segurança do Trabalho da Universidade Paulista, Enge-
nharia de Segurança do Trabalho é o ramo da Engenharia que se dedica a planejar, elaborar pro-
gramas e a desenvolver soluções que visam minimizar os acidentes de trabalho, doenças
ocupacionais, como também proteger a integridade e a capacidade de trabalho do trabalhador.

Um dos elos mais importantes no processo de melhoria dos ambientes laborais é o
Engenheiro de Segurança do Trabalho, profissional que após ter completado o curso de graduação
em qualquer uma das áreas da engenharia ou o curso de arquitetura, habilita-se através de um
curso de pós-graduação em nível de especialização, com carga horária de 600 horas, a desenvolver
as várias atividades prevencionistas na área de segurança e saúde do trabalho (MOREIRA, 2003).

O engenheiro de segurança do trabalho é o profissional que visa à proteção do
trabalhador em todas as instâncias de sua atuação dentro de uma empresa. É ele quem analisa o
ambiente de trabalho, segundo as condições de higiene, segurança e verifica se as normas do
Ministério do Trabalho estão sendo cumpridas, para que o trabalhador não seja explorado ou trata-
do de forma sub-humana pelos seus empregadores.

De acordo com Moreira (2003), o profissional da engenharia e segurança do tra-
balho poderá atuar na área de consultoria às empresas, ser perito judicial e/ou assistente nas
questões trabalhistas, fazer parte do Serviço Especializado de Segurança e Medicina do Trabalho
- SESMT, ser professor, etc. Tem como objetivo prevenir a ocorrência de acidentes e doenças
dentro da empresa. As responsabilidades do Engenheiro de Segurança do Trabalho, enquanto inte-
grante do Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT, estão
estabelecidas na Norma Regulamentadora nº 4, dentre as quais destacam-se:

• aplicar os conhecimentos de engenharia de segurança do trabalho ao ambiente
de trabalho e a todos os seus componentes, inclusive máquinas e equipamentos,
de modo a reduzir até eliminar os riscos ali existentes à saúde do trabalhador;
• determinar, quando esgotados todos os meios conhecidos para a eliminação do risco
e este persistir, mesmo reduzido, a utilização, pelo trabalhador, de Equipamentos de
Proteção Individual-EPI, de acordo com o que determina a NR 6, desde que a con-
centração, a intensidade ou característica do agente assim o exija;
• manter permanente relacionamento com a CIPA, valendo-se ao máximo de suas
observações, além de apoiá-la, treiná-la e atendê-la, conforme dispõe a NR 5;
• colaborar, quando solicitado, nos projetos e na implantação de novas instalações
físicas e tecnológicas da empresa;
• responsabilizar-se tecnicamente pela orientação quanto ao cumprimento do dis-
posto nas NR aplicáveis às atividades executadas pela empresa e/ou seus estabe-
lecimentos;
• promover a realização de atividades de conscientização, educação e orientação
dos trabalhadores;
• esclarecer e conscientizar os empregadores sobre acidentes do trabalho e doen-
ças ocupacionais, estimulando-os em favor da prevenção;
• analisar e registrar em documento(s) específico(s) todos os acidentes e doenças
ocupacionais ocorridos na empresa ou estabelecimento.
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A Norma Regulamentadora nº 4 prevê ainda que as atividades dos profissionais
integrantes dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho
são essencialmente prevencionistas, embora não seja vedado o atendimento de emergência, quan-
do se tornar necessário.

Essa é a forma mais eficiente de se promover e preservar a saúde e integridade
física dos trabalhadores e prevenir os riscos ocupacionais. Uma vez conhecido o nexo causal entre
diversas manifestações de enfermidades e a exposição a determinados riscos, fica claro que, toda
vez que se atua na eliminação ou neutralização desses riscos, está-se prevenindo uma doença ou
impedindo o seu agravamento.

A antecipação dos riscos envolve a análise de projetos de novas instalações, méto-
dos ou processos de trabalho, ou de modificação dos já existentes, visando identificar os riscos
potenciais e introduzir medidas de proteção para sua redução ou eliminação. A atuação eficaz do
Engenheiro de Segurança, nessa etapa, irá garantir projetos que eliminem alguns riscos antecipa-
dos e neutralizem aqueles inerentes à atividade ou aos equipamentos.

4. METODOLOGIA

Com base na tipologia de (VERGARA, 1998), que classifica as pesquisas quanto
aos fins e quanto aos meios, este estudo pode ser classificado como uma pesquisa descritiva
qualitativa, quanto aos fins; e como uma pesquisa bibliográfica e de campo, quanto aos meios.
Pesquisas descritivas, segundo (GIL, 1996), podem ter como objetivo estudar as características de
um grupo, levantar opiniões, atitudes e crenças de uma população. A pesquisa também é bibliográ-
fica porque, para a fundamentação teórico-metodológica do trabalho, foi realizada uma investiga-
ção sobre os preceitos teóricos dos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais e engenharia de
segurança do trabalho. Configura-se como pesquisa de campo porque foi realizado um estudo nas
unidades hospitalares do GRUPO VITA, localizadas no município de Curitiba, capital do estado do
Paraná.

A coleta de dados e a estruturação de modelos para diagnóstico se processaram
pela observação, análise de documentos e pela realização de entrevistas não-estruturadas com o
superintendente do grupo e funcionários responsáveis pelo gerenciamento das ações preventivas
contra acidentes do trabalho e doenças ocupacionais.

Ressalta-se que os dados obtidos foram tratados de forma qualitativa e interpreta-
dos a partir das discussões contidos na fundamentação teórica que norteou o desenvolvimento
deste estudo.

5. O CASO DO HOSPITAL VITA DE CURITIBA/PR

As organizações iniciam o processo de desenvolvimento de uma unidade respon-
sável pela saúde e segurança do trabalho adotando as condições impostas pela legislação trabalhis-
ta, garantindo à força de trabalho as condições adequadas para a execução de suas atividades.

A implantação de um sistema de saúde e segurança do trabalho torna-se cada vez
mais incorporada ao dia-a-dia das organizações, uma vez que essas começam a perceber as van-
tagens intrínsecas desta prática, inclusive como diferencial frente à sociedade.
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Os processos de desenvolvimento e manutenção das unidades que constituem o
sistema de saúde e segurança do trabalho acontecem lentamente, por meio de muitas lutas e
conquistas. Entretanto, pode-se observar um grande avanço na permanência da saúde e segurança
do trabalho como uma função nobre das organizações. Esse interesse vem crescendo por iniciativa
das organizações e é controlado com base no aperfeiçoamento dos documentos legais que visam
garantir os direitos e as condições de trabalho dos trabalhadores. Um número expressivo de em-
presas traz para si campanhas e programas permanentes de desenvolvimento social, ambientação
e educação, que incluem questões relevantes de saúde e segurança do trabalho, como o exemplo
do Grupo VITA.

Os hospitais do Grupo VITA, na cidade de Curitiba contam com mais de 1.200
colaboradores diretos e indiretos, entre médicos, pessoal de enfermagem, administrativo e de su-
porte, adotam constantemente ações preventivas contra acidentes do trabalho e doenças ocupacionais
(PARANASHOP, 2007).

A prevenção nos hospitais do grupo VITA é prioridade e todos os setores estão
engajados num mesmo objetivo, segundo o superintendente Maurício Uhle, a empresa precisa de
homens e mulheres sadios, criativos, inteligentes, felizes e com qualidade de vida. Para isso alguns
locais da empresa são disponibilizados para os colaboradores, destinados ao convívio, descanso,
sessões de quick massage e ginástica laboral, alimentação e lazer, bem como as atividades físicas,
culturais e religiosas oferecidas dentro dos próprios hospitais.

As medidas preventivas adotadas pelos hospitais VITA Curitiba e VITA Batel são
as seguintes (PARANASHOP, 2007):

• controle de ruídos, vibrações, temperatura, radiação, umidade;
• controle de produtos químicos;
• treinamento constante da brigada de incêndio e primeiros socorros;
• campanhas educativas;
• controle de higiene;
• vacinação dos trabalhadores;
• utilização de equipamentos de segurança;
• manutenção dos equipamentos;
• eliminação adequada dos materiais tóxicos;
• adoção de rotinas corretas quanto ao recolhimento, transporte e processamento
da roupa suja.

O grande destaque, em termos de prevenção e redução no número de acidentes
de trabalho, é o Projeto de Gerenciamento de Resíduos, adotado pelo Grupo VITA desde o ano de
2004. Só o VITA Curitiba – uma das unidades hospitalares do grupo – descarta mais de 10 tonela-
das de lixo por mês. O hospital realiza treinamento e campanhas de orientação do manejo e destino
correto dos dejetos e monitora diariamente todos os processos dos resíduos.

Também há a campanha de conscientização lançada pelo grupo visando alertar os
colaboradores para os riscos presentes dentro do ambiente hospitalar. A campanha inclui peças
gráficas por todas as áreas dos hospitais envolvidos, além de treinamentos, palestras e consultorias
individualizados.
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Segundo a infectologista do Grupo VITA, Marta Fragoso, doenças infecto conta-
giosas, dores na coluna, fadigas musculares, doenças alérgicas, exposição a produtos químicos e
radiação, quedas por piso liso ou molhado e sofrimento psíquico são os riscos aos quais  os profis-
sionais da saúde estão mais expostos. Todo funcionário da área da saúde deve ser vacinado – é
uma forma de prevenir a Hepatite B e outros vírus – exceto a Hepatite C e o HIV (Vírus da AIDS)
(PARANASHOP, 2007).

A médica ressalta a importância do uso de equipamentos de proteção individual
(EPI’s), tais como: máscaras, luvas, aventais, óculos e roupas adequadas para cada ambiente e
situação. “No caso de acidentes perfurocortantes com agulhas, foi demonstrado que uma luva
pode reduzir o volume de sangue injetado de 35% a 70%”.

6. CONCLUSÕES E PROPOSTAS

Através do trabalho o homem transforma a natureza e produz sua vida material,
satisfazendo assim as suas necessidades. O trabalho é também um dos meios pelo qual o homem
se diferencia dos outros animais e através do qual se realiza. Todavia, o trabalho pode causar danos
ao ser humano, inclusive a sua morte.

Os acidentes de trabalho e as doenças ocupacionais são atos de violência ao tra-
balhador que têm onerado gravemente o setor financeiro das empresas e também os cofres públi-
cos. Entretanto, medidas podem ser adotadas e ações podem ser empreendidas no intuito de minimizar
os danos advindos desses eventos.

Conforme mencionado, a Engenharia de Segurança do Trabalho é imprescindível
quando o propósito é manter um ambiente de trabalho saudável e produtivo. Tais questões estão
diretamente ligadas à valorização do elemento humano como primordial para o sucesso de qual-
quer organização.

A disseminação de informações sobre a prevenção de acidentes e doenças do
trabalho se torna decisiva para que a qualidade de vida no ambiente de trabalho seja valorizada. O
trabalho educativo dentro das empresas é de extrema importância, uma vez que permite que haja
cada vez mais trabalhadores e empresários conscientes da importância da Engenharia e Seguran-
ça do Trabalho.

A produção de conhecimentos necessários à proteção e promoção da saúde dos
trabalhadores deve levar em consideração dois aspectos:

• o primeiro deles é o entendimento de que o acidente de trabalho deve ser visto
como uma forma de violência contra a saúde do trabalhador;
• o segundo é o fato de que a realização de estudos analíticos sobre fatores de
risco e determinantes de acidentes de trabalho pode conduzir à implementação de
ações que visem condições de trabalho mais seguras culminando com a redução
no nível de acidentes e doenças laborais.

Considerando sua grande responsabilidade social, é indispensável que a indústria e
os órgãos institucionais brasileiros se preocupem com a promoção de iniciativas que possibilitem a
redução de problemas tão graves.



148148148148148

A Importância da Engenharia e Segurança do Trabalho na Prevenção de Acidentes e Doenças Ocupacionais

R
E
V
I

S
T
A

T E R R A   E   C U L T U R A  - Nº 45 - Ano 23 - Agosto a Dezebro 2007

O presente trabalho abriu caminho para outros estudos, que podem aprofundar o
entendimento da prática dos profissionais, como a realização de pesquisa com outras categorias
profissionais envolvidas com a questão da prevenção de acidentes e doenças ocupacionais, tais
como Técnicos de Segurança do Trabalho e Médicos do Trabalho.
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